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VIROSES

Doenças respiratórias avançam 
Monitoramento da Fiocruz aponta que a Covid-19 continua impactando na saúde dos brasileiros. Infecções respiratórias 
diversas estão aumentando dez capitais e pressionam os sistemas de saúde, afetando principalmente crianças e idosos

E
mbora a pandemia de Co-
vid-19 tenha oficialmente 
terminado, seus impactos 
ainda continuam afetando 

o país. Um levantamento recen-
te que integra o boletim semanal 
Infogripe, divulgado pela Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz) 
na última quinta-feira (19/12), 
alertou sobre o aumento de casos 
de síndrome respiratória aguda 
grave (SRAG) relacionados à Co-
vid-19 em diversos estados bra-
sileiros. A análise, que abrangeu 
a semana epidemiológica 50, en-
tre os dias 8 e 14 de dezembro, 
indicou crescimento expressivo 
de casos em estados como Cea-
rá, Minas Gerais, Sergipe, Rondô-
nia e no Distrito Federal, sobre-
tudo entre idosos.

O Ceará segue com o cená-
rio de crescimento já apontado 
em boletins anteriores, enquan-
to Minas Gerais registra os pri-
meiros sinais de aumento, que 
afetam especialmente a popu-
lação idosa. Há indícios de que 
o crescimento de casos em Ser-
gipe, Rondônia e no Distrito Fe-
deral esteja diretamente relacio-
nado à Covid-19. Com destaque 
para a vulnerabilidade dos gru-
pos de risco.

Nas últimas quatro semanas, 
o boletim apontou que 38,6% dos 
casos de SRAG foram causados 
pelo rinovírus, predominante en-
tre crianças e adolescentes. A Co-
vid-19, porém, ainda é responsá-
vel por 31,1% das infecções e se 
destacou como a principal cau-
sa de mortes por SRAG no pe-
ríodo, representando 63,6% dos 
óbitos, com a maioria ocorrendo 

entre idosos. Outros vírus tam-
bém contribuíram para os ca-
sos, como o vírus sincicial respi-
ratório (VSR), com 7,9%, e as in-
fluenzas A e B, com 7,6% e 7,3%, 
respectivamente.

O boletim destacou dez capi-
tais com sinais de aumento nos 
casos de SRAG: Aracaju (SE), Belo 
Horizonte (MG), Campo Grande 
(MS), Florianópolis (SC), Fortale-
za (CE), Goiânia (GO), João Pessoa 

(PB), Macapá (AP), Vitória (ES) e Rio 
Branco (AC). Em algumas dessas 
regiões, a incidência de casos tam-
bém está associada às infecções por 
rinovírus, que impactam majorita-
riamente crianças e adolescentes.

A pesquisadora do Programa 
de Computação Científica da 
Fiocruz, Tatiana Portella, uma 
das responsáveis pelo Boletim 
InfoGripe, enfatizou a importân-
cia da prevenção. “Temos obser-
vado o aumento das hospitaliza-
ções em crianças e adolescentes, 
associado principalmente ao ri-
novírus. É importante que toda a 
população de maior risco, como 
idosos, crianças pequenas e pes-
soas com comorbidades, estejam 
em dia com a vacinação. A vaci-
na não impede a infecção, mas 
protege contra formas graves da 
doença e óbitos”, destacou.

Portella também recomen-
dou o uso de máscaras em locais 
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A aeronave PA-42-1000, mesmo modelo do avião que caiu em Gramado (RS) no último domingo
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É importante que toda 
a população de maior 
risco, como idosos, 
crianças pequenas, 
estejam em dia com 
a vacinação. A vacina 
não impede a infecção, 
mas protege contra 
formas graves e óbitos”

Tatiana Portella, pesquisadora
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33,1%

capitais do país registram 
tendência de aumento 

de síndrome respiratória 
aguda grave

das pessoas acometidas 
por covid longa relatam 

ansiedade como principal 
sintoma até três anos apos 

a doença

fechados e durante as festas de 
fim de ano, caso haja sintomas gri-
pais. “Priorizar locais mais abertos 
e arejados pode reduzir as chan-
ces de transmissão”, reforçou.

Panorama

O Brasil enfrentou duas ondas 
de Covid-19 em 2024. A primeira, 
que começou no final do segun-
do semestre de 2023, impactou 
vários estados, enquanto a se-
gunda, iniciada em agosto, atin-
giu principalmente São Paulo e a 
região centro-sul. O ano também 
foi marcado por surtos sazonais 
de influenza A e vírus sincicial 
respiratório, afetando principal-
mente idosos e crianças peque-
nas, respectivamente. “Também 
tivemos um período típico de ví-
rus social respiratório, que afeta 
principalmente crianças peque-
nas”, disse a pesquisadora.

Apesar de uma redução ge-
ral de 5% nos casos de SRAG em 
comparação a 2023, os óbitos 
por Covid-19 continuam preocu-
pantes. Em 2024, foram registra-
dos 78.739 casos de SRAG asso-
ciados a vírus respiratórios, evi-
denciando que a vigilância epi-
demiológica é essencial.

A pesquisa Epicovid 2.0, do 
Ministério da Saúde, revelou que 
uma em cada cinco pessoas que 
contraíram Covid-19 continua 
a relatar sintomas persistentes 
mais de três anos após a infec-
ção. Esses sintomas, conhecidos 
como Covid longa, incluem an-
siedade (33,1%), cansaço exces-
sivo (25,9%), dificuldade de con-
centração (16,9%) e perda de me-
mória (12,7%). As mulheres e po-
pulações indígenas são as mais 
afetadas, enfrentando impactos 
na saúde mental e física.

O infectologista Dalcy Albu-
querque destacou a importância 
da vacinação: “É lamentável que 
ainda enfrentamos resistência à 
vacina. A pandemia pode recru-
descer, como vemos agora com o 
aumento de casos”, alertou.

Com a aproximação das fes-
tas de fim de ano e o aumento 
dos casos de Covid-19 em algu-
mas regiões, o especialista indi-
ca que a população adote medi-
das de proteção, especialmente 
entre os grupos mais vulneráveis. 
A vacinação, o uso de máscaras e 
a escolha por ambientes ventila-
dos continuam sendo ferramen-
tas para mitigar os impactos das 
doenças respiratórias. (leia mais 
sobre Covid na página 12)

*Estagiária sob a supervisão 
de Renato Souza

A Polícia Civil do Rio Gran-
de do Sul informou ao Correio 
que o avião que caiu em Gra-
mado, no domingo, não tinha 
caixa-preta. De acordo com a 
corporação, o modelo da ae-
ronave, Piper PA-42-1000 Che-
yenne 400, não exige o equi-
pamento. O acidente matou 
10 pessoas da mesma família.
A investigação a respeito da cau-
sa do acidente é conduzida pe-
la Polícia Civil do Rio Grande do 
Sul, em parceria com o Centro de 
Investigação e Prevenção de Aci-
dentes Aeronáuticos (Cenipa). O 
Cenipa vai produzir um relatório 
apontando se a aeronave caiu 
por algum tipo de falha mecâ-
nica, elétrica, humana ou fatores 
ambientais. O documento tem 
como objetivo prevenir outros 
desastres aéreos com as mes-
mas causas e não tem a inten-
ção de apontar culpados ou ser-
vir para embasar investigações 
criminais. As operações de re-
cuperação dos corpos e de pe-
rícia já foram concluídas, con-
forme informou a Polícia Civil.
A caixa-preta consiste em um 

dispositivo de gravação que 
captura dados e conversas da 
tripulação, incluindo as últimas 
comunicações, bem como in-
formações relevantes da aero-
nave, como velocidade, acelera-
ção, condições meteorológicas, 
altitude e ajustes de potência.
O acidente

De acordo com a Brigada 
Militar, o avião de pequeno 
porte saiu do aeroporto de Ca-
nela com destino a Jundiaí (SP) 
e caiu em Gramado minutos 
após a decolagem. Dezessete 
pessoas no solo foram levadas 
para atendimento médico e os 
10 mortos estavam no avião.
A Polícia Civil confirmou que 
os mortos são o empresário 
Luiz Cláudio Salgueiro Galea-
zzi, de 61 anos, e nove familia-
res dele: a mulher, três filhas, a 
sogra, a irmã, o cunhado e duas 
crianças. Os nomes dos demais 
integrantes da família não fo-
ram divulgados.

Testemunha 

o empresário e ex-BBB Ra-
fael Licks compartilhou nas 
redes sociais o susto que viveu 

após o acidente aéreo em Gra-
mado, próximo à pousada on-
de ele está hospedado. Rafael, 
que participou do Big Brother 
Brasil 15, havia se casado no 
dia anterior com Renata Klein, 
em uma cerimônia realizada 
em Canela, na Serra Gaúcha.
Segundo Rafael, o impac-
to ocorreu a apenas 300 me-
tros de sua hospedagem. “O 
avião caiu a poucas ruas da-
qui. É inacreditável”, relatou 
em seu Instagram, mostran-
do a vista de sua janela. O 
empresário revelou que não 
ouviu nada durante o ocor-
rido e que sua esposa ainda 
dormia quando soube da tra-
gédia. Ele destacou o quão 
surreal foi perceber a proxi-
midade do local do acidente.

De acordo com informações 
preliminares, durante o voo, o 
avião colidiu com uma chami-
né e atingiu residências e co-
mércios na Avenida das Hor-
tênsias. A queda resultou em 
um incêndio que complicou 
ainda mais a situação. Morado-
res que inalaram fumaça tam-
bém precisaram ser transpor-
tados ao hospital.
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TRAGÉDIA EM GRAMADO

Avião não tinha caixa-preta

Doe seu Imposto de 
Renda para o Hospital 
Pequeno Príncipe

Seu leão pode colorir a 
vida de muitas crianças
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No Brasil, apenas 2,86% do potencial de doação de IR da população foi 
destinado para instituições filantrópicas em 2022. Isso representa mais 
de R$ 9 bilhões que poderiam impactar o cenário da saúde no país.

E você, ao destinar até 6% do seu Imposto de Renda para os projetos do  
maior hospital pediátrico do Brasil, pode contribuir para mudar essa 
realidade, de forma fácil e sem custos.

Ajude a transformar a vida de milhares de crianças e adolescentes.
Acesse doepequenoprincipe.org.br, simule seu potencial de doação,  
preencha o formulário e solicite seu boleto.

Para mais informações, escaneie o QR code ao lado e fale  
com a nossa equipe.

Contamos com você!

doepequenoprincipe.org.br

(41) 2108-3886            (41) 99962-4461


